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1. Voltaa fazer caminho a ideia

antiga que exigeà ciência utili-
dade imediata, em particular
económica. O financiamento
em ciência teria assim de ser
avaliado em função do seu re-
torno económico. Ora, foi mes-
mocontra estas ideias, procla-
mando em alternativa oprincí-
pio “à economiao que édaeco-
nomia, à ciência o que é da

ciência”, queo sistema científi-
co se desenvolveu e consolidou

em Portugal. E, já agora, que a
economiaacelerou asuamoder-

nização, tirando partido da
maior produção científica de
conhecimento que resultou do
desenvolvimentoautónomo da

ciência. O eventual regresso à
ideia de que a ciência deve ser
movida pelautilidade dos seus
resultados terá osmesmosefei-
tos que Ono passado: atrofia da

ciência e menos conhecimento
Onovo para alimentar a inovação
e a economia.
2.A produção de conhecimen-

to, saber e informação deve ser
uma finalidade em si mesma. O
que distingue aatividadecientí-
fíca éjustamente a produção de

conhecimento que não se sabe

para que serve,ou queprodutos,

processos ou inovações podem
com ele ser desenvolvidos. Co-
mo referia Abraham Flexner,
que fundou epresidiuao Institu-
todeEstudosAvançadosdePrin-
ceton, numcélebre ensaio sobre
a utilidade do conhecimento
inútil (“The usefulness of use-
less knowledge”),publicado em

1939,“em todaahistóriadaciên-

ciaamaiorparte dasgrandes des-

cobertas, que depois se revela-
riambenéficas paraa Humanida-
de [foram] feitaspOr homens e
mulheresmotivados não pelo
desejo de seremúteis, mas sim-

plesmente pelodesejode satisfa-

zer a sua curiosidade”. Por isso,

prosseguia, as “instituições de
ensino deviam dedicar-se à edu-

cação da curiosidade”.

3. Claro queé útil a criação de

pontes entre produção cientí-
fica, inovação e economia. De

pontes, não de aterros. A pro-
dução científica deve ser ali-
mentada pelacuriosidade, ain-
da que essa curiosidade possa
ter origens diversas: dilemas
teóricos, observações banais
Ono quotidiano, mas também

problemas concretos, tecnoló-

gicos ou sociais. Ou, ainda, a
curiosidade de quem aprende.
Por isso as ligações entre inves-

tigação e ensino são importan-
tes.Como éútil aexistênciade

pontes entre ciência e econo-
mia que estimulem a inovação
a partir das descobertas feitas

para responder à curiosidade.
Mas é uma armadilha, que
conduz ao desperdício de re-
cursossem garantiade retorno
científicooueconómico,aexi-

gência de que a ciência seja,
por princípio, aplicada, útil e
rendível.

4. Preservar o bom princípio
da utilidade do conhecimento
inútil é, para todos, uma esco-
lha melhor.

o eventual regresso à ideia de que a
ciênciadeve sermovidapela utilidade
dos seus resultados terá OSmesmos
efeitos que no passado.


